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ResumoResumo



     A nomenclatura “motel”, no contexto brasileiro é um
empreendimento de hospedagem de curta permanência, onde
geralmente apresentam propostas e temáticas vinculadas ao
estímulo sexual. Estes locais precisam oferecer
produtos/serviços de qualidade e novidades, para tanto,
observa-se que existem diversas formas de estímulos e gostos
sexuais que podem ser acessados por emoções e sensações
físicas. Acredita-se que isso pode ser obtido por meio de
fatores visuais, dimensionamento do espaço, disposição dos
ambientes, conexão com a natureza e principalmente do
fornecimento de privacidade. Para desenvolver um projeto
arquitetônico de um motel que provoque os sentidos e
interfira nas emoções do usuário, precisa-se compreender o
processo histórico dos motéis e das práticas sexuais e
identificar o público alvo para essa tipologia de edificação,
observando faixa etária, gostos e identidade de gênero, dentre
outros. O trabalho foi realizado a partir de natureza
exploratória, utilizando dados primários e secundários,
levantando e analisando de forma qualitativa os itens
referentes ao setor moteleiro e seus congêneres. O
desenvolvimento da pesquisa foi dividido por fundamentação
teórica, através de pesquisas bibliográficas, e por estudos de
casos virtuais e presenciais. Diante de todo conteúdo
analisado, é perceptível o pré-conceito quanto as práticas
sexuais, contudo, do outro lado, a ação coletiva com a
necessidade de romper essas barreiras morais, abordando o
quão natural é essa prática para a vida do ser humano.

Palavras–chave: Motel, Práticas Sexuais, Sexo, Parafilias.
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0.10.1
IntroduçãoIntrodução



tornou-se desconfortável praticar atividades sexuais nas
residências dos envolvidos, onde os mesmos podem sentir-se
inibidos, devido ao ambiente familiar, pela presença e possível
encontro com outros moradores, ou até mesmo pela
monotonia, de estar sempre no mesmo contexto. Logo, fazer
algo fora da rotina, realizar fantasias íntimas e não ter
possibilidade de interferência ou comentários posteriores, são
grandes atrativos dos motéis.
      Como qualquer outro mercado, o setor moteleiro,
também precisa de estratégias para vender seu serviço, visto
que buscam maior lucro, e precisam se destacar para
aumentar a quantidade de clientes. Outra necessidade é
sobressair-se em meios a outros empreendimentos. Deste
modo, tem-se como problema de pesquisa: quais aspectos da
arquitetura podem influenciar na segurança, na privacidade,
na saúde, nos estímulos sensoriais e emocionais, para
composição de um ambiente que impulsione sentimentos e
desperte desejos sexuais nos usuários?
         Considerando essa pergunta, a hipótese é que estes locais
precisam oferecer produtos/serviços de qualidade e novidades,
para tanto, observa-se que existem diversas formas de
estímulos e gostos sexuais (fetiches, parafilias e prazeres,
dentre outros), que podem ser acessados por emoções e
sensações físicas. Portanto o espaço precisa promover meios
de provocar os sentidos e interferir nas emoções do usuário.  
Acredita-se que isso pode ser obtido por meio de fatores
visuais, dimensionamento do espaço, disposição dos
ambientes, conexão com a natureza e principalmente do
fornecimento de privacidade.
       Atualmente, o entretenimento é uma das indústrias mais
lucrativas do mundo, tendo sido classificado como terceiro
conteúdo de maior alcance no Brasil, no ano de 2021
(COMSCORE, 2022), dentro deste nicho, os motéis se
tornaram um exemplo de alta rentabilidade, e por isso de
relevância no mercado financeiro. Ressalta-se ainda que estes
estabelecimentos atendem uma demanda social (natural à
maioria dos corpos humanos), usualmente proporcionando
um lugar confortável, discreto e que estimula as pessoas a
saírem da rotina.

      A nomenclatura “motel” tem significados diversos entre
nações. No contexto brasileiro um motel é um
empreendimento de hospedagem de curta permanência (com
valor determinado por quantidade de horas, podendo ser
apenas uma, e como maior tempo de estadia tem-se o
pernoite). Muitos destes locais apresentam propostas e
temáticas vinculadas ao estímulo sexual. Jovens (a partir dos
18 anos) e adultos (sem restrição de idade máxima), são
usuários que usufruem deste espaço, todos com a intenção de
ter momentos íntimos com seus parceiros ou individualmente. 
        Atualmente, os motéis não são mais considerados lugares
destinados exclusivamente às práticas sexuais, mas também
como um espaço de lazer onde as pessoas vão com a
finalidade principal de ter bons momentos e se divertir, não
necessariamente através do sexo. (CAMPOS et al., 2010).
Segundo o censo do IBGE realizado em 2016, naquele ano,
no Brasil, existiam em funcionamento cerca de 31.299
estabelecimentos de serviços de hospedagem (hotéis e
pousadas, dentre outros), dos quais 14,2% são motéis (IBGE,
2023), assim estima-se que estes somavam em
aproximadamente 4.444 edificações no país.  
     Durante muito tempo as relações sexuais, para as
mulheres, eram consideradas pertinentes apenas para
reprodução. Hoje a atividade sexual ganhou um olhar
relacionando-o com a saúde e discorda do posicionamento
que a sociedade vinha explicitando. Tem-se ainda que ela
passa a ser caracterizada como uma necessidade fisiológica e
psicológica, a qual sofre interferência direta do ambiente. 
    Atualmente, ainda existem muitas discussões sobre o
assunto, considerando que grande parte da sociedade ainda
não naturaliza as práticas e relações sexuais, rotulando os
ambientes com esse destino como sujos e promíscuos. Apesar
disso, o nicho de pessoas que frequentam espaços moteleiros é
grande, e há indícios que esses ideários, com julgamentos
negativos, são cada vez menos comuns, principalmente entre
os jovens.
      Percebe-se que conforto e privacidade são grandes
motivos que levam à procura por motéis. Devido a vários
contextos,

       O objetivo geral desta pesquisa é compreender o processo
histórico do motel e das práticas sexuais aplicadas na
sociedade, evidenciando problemas a serem resolvidos e
conceber um projeto arquitetônico de uma hospedagem
moteleira que atenda às necessidades de hotelaria de curto
prazo voltada às práticas sexuais para a cidade de Cuiabá,
Mato Grosso. 
      Os objetivos específicos são: identificar o público alvo
para essa tipologia de edificação, observando faixa etária,
gostos e identidade de gênero, dentre outros; construir
conhecimentos acerca do tema motel, buscando evidenciar
exemplos de boas utilizações ou problemas a serem
resolvidos; diferenciar termologias como sexo, sexualidade,
práticas sexuais, parafilias, entre outras expressões ligadas ao
objeto de pesquisa.

1.0 Introdução1.0 Introdução1.0 Introdução
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      Na maioria das cidades europeias, já na idade média, tornou-
se comum a existência de casas de prostituição, que eram
frequentadas por indivíduos locais e de diversas regiões
(viajantes) (ROSSIAUD, 1984 apud SILVA, 2011). Com o
tempo, o “bordel”, em que homens solteiros conseguiam
encontrar prostitutas e se satisfazer sexualmente, passou a ser
institucionalizado no meio urbano, através de verbas municipais
(FREIRE e LIMA, 2023).
        Nas décadas de 1960 e 1970, ainda na Europa, ocorreu a era
underground, composto por um grupo de pessoas (relacionadas
com a música, artes plásticas, dentre outras), que exigiam uma
maneira de viver, diferente do que era estipulado pela cultura
precedente, conquistando princípios, espaços e,
consequentemente ampliando as formas de expressão e de
comportamento (CAMPOS et al., 2010). 
       Em função desta revolução, as relações sexuais entre pessoas
passaram a ser livres, sem haver conotação de promiscuidade
sexual e sem limitações, pelos apoiadores da ideologia, no
referido período. Ressaltando que a rigidez do olhar quanto as
práticas sexuais, foi retomada mais tarde, como itens
importantes dos valores e costumes da sociedade (ENGELS,
1982).
       Em 1980, a relação das pessoas com a sexualidade passou
por uma transformação, devido ao surgimento de revistas
pornográficas, filmes eróticos e a grande proliferação de
produtos com temática sexual. Esta mudança foi amplificada,
nos anos 1990, com o acesso generalizado à rede de internet, em
que o erotismo ganhou popularidade, pois além de fornecer
imagens e vídeos, possibilitou a conexão dos indivíduos através
dos ambientes de conversa virtuais, como chats e blogs (SILVA,
2011). Observa-se ainda que com essa tecnologia, foi possível
acessar este tipo de conteúdo de forma anônima.

       Regularmente, os termos sexualidade, sexo e relações sexuais
são aplicados como palavras sinônimas, contudo isso distingue
de suas reais definições. O termo “sexo” apesar de muito
utilizado como definição de atividade sexual, não tem essa
aplicação, corresponde às individualidades biológicas que
diferenciam os sexos feminino e masculino. Quanto ao termo
“sexualidade”, tem-se que ele é “um aspecto central do ser
humano do começo ao fim da vida e circunda sexo, identidade
de gênero e papel, orientação sexual, erotismo, prazer,
intimidade e reprodução” (KRUGet al., 2002).
      Seguindo para a expressão “atividade sexual”, observa-se
que esta é caracterizada por toda atividade física ou mental,
associada a excitação sexual, de ao menos uma pessoa, tendo
como exemplo carícias, masturbação (com ou sem o uso de
acessórios), penetração, conversas sexuais (presencialmente ou
por meio de textos, áudios e vídeos), assim como a visualização
de conteúdo erótico. Dentro das atividades, encontram-se as
“práticas sexuais”, que são tipos de contatos corporais, não
necessariamente mútuos ou consensuais (BAJOS et al., 1993
apud GIAMI, 2008). Complementando, a prática sexual é o ato
de satisfazer impulsos sexuais, seja ela para prazer ou
reprodução.
     Logo, o termo “relação sexual”, é uma atividade sexual
envolvendo ao menos duas pessoas, com a aplicação de uma ou
mais práticas sexuais (BAJOS et al., 1993 apud GIAMI, 2008).
Seguindo para os espaços voltados às relações sexuais, no Brasil,
o Código Penal, no Artigo 233, determina que, desde 1940,
realizar atividades sexuais em público é crime, pois se refere à
pratica de ato obsceno, sendo assim, não atender a essa
determinação é um atentado ao pudor (BRASIL, 1940), o que
subsidiou o surgimento de estabelecimentos para propiciar um
espaço privado à esta demanda no país.
         Na Grécia, desde o princípio da civilização, há registros de
práticas sexuais de viajantes em lugares destinados a esses fins.
Indícios que retratam a sexualidade dos gregos antigos são os
acervos em esculturas, vasos, pinturas e mosaicos onde são
ilustradas imagens de atos sexuais, homossexualismo, sexo
grupal e prostitutas (SILVA, 2011).

       De acordo com Campos et al. (2010) o primeiro motel, este
destinado à hospedagem, surgiu na Grécia Antiga, muitos anos
antes da era cristã, neste havia balneários e hospedarias. Visto
que foram grandes construtores de estradas, gregos e romanos,
propiciaram a expansão das viagens por suas terras,
consequentemente, foram necessários abrigos aos viajantes.
     Logo após a queda do Império Romano, os locais para
hospedagem passaram a ser destinados para instituições
religiosas, essas que logo se designaram em abadias e mosteiros.
Na Inglaterra, por volta dos séculos XVI e XVII, o processo foi
oposto, pois muitas pousadas surgiram em monastérios que
fecharam suas portas (CAMPOS et al., 2010).
       Walker (2002) relata ainda que o primeiro registro de motel
foi em 1925, no município de San Luis Obispo, Califórnia -
EUA. Esta edificação, denominada Motel Inn, foi criada pelo
arquiteto Arthur Hineman, e também era voltada para
hospedagem de viajantes. Observando ainda que somente na
década de 1950, a economia nos Estados Unidos, propiciou o
aumento da renda, possibilitando viagens e turismo, passando a
ser comum os americanos explorar estradas e acomodações. 
       O empreendimento, era de grande luxo para os padrões da
época, no estilo Renascentista espanhol, contando com uma
torre de três pavimentos. Apesar de estar localizado a
aproximadamente 320 quilômetros de Los Angeles, devido às
condições da época, o trajeto demorava cerca de 24 horas de
viagem (WALKER, 2002).
   Ainda nos Estados Unidos, entre 1950 e 1960, os
empreendimentos Holiday Inns, Motel 6 e a rede Days, foram os
primeiros estabelecimentos moteleiros voltados à classe média.
Ambas edificações ofereciam acomodações a preços baixos e
sem muitas decorações, inicialmente concebidos a viajantes de
negócios e famílias em férias (WALKER, 2002).

2.0 Referencial Teórico2.0 Referencial Teórico2.0 Referencial Teórico

Figura 01 - Linha do tempo das práticas sexuais e locais praticados

Fonte: acervo da autora, 2023
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  O que a sociedade geralmente caracteriza como
“fetichismo”, são as práticas sexuais denominadas pela
psicanálise como “parafilia”. Retomando o contexto de
preconceito à determinados tipos de práticas sexuais, tem-se
que muitas delas são consideradas anormais e imorais. Esses
valores estabelecidos socialmente fazem com que seus
praticantes sintam constrangimento, medo, vergonha ou
receio de expor desejos, fantasias e anseios sexuais, com isso,
estes podem apresentar frustrações, angústias e sofrimento
psíquico (LOPES, 2017). 
     A origem da palavra parafilia se dá pela própria
etimologia, “para” de paralelo, e “filia” de amor ou apego.
Termo geralmente utilizado para transtornos da sexualidade
ou perversões sexuais, denominação muito usada no meio
jurídico (BARRETO, 2023). As parafilias (Quadro 1), ao
contrário do que a grande maioria das pessoas acredita, não
são psicopatologias que necessitam de tratamentos
psicológicos, mas sim, uma conduta sexual que intenciona
excitação, erotismo e obtenção de prazer a partir de um
objeto, situação e lugar, dentre outros (LOPES, 2017).

    Ainda neste período, houve um momento de muita
discussão conceitual da diferença das terminologias, hotel,
motel e motor hotel. Geralmente, os empreendedores do setor
de hospedagem os diferenciavam pelo tipo de estrutura
arquitetônica e pela localização do estabelecimento - as
edificações verticais nos centros da cidade eram denominadas
hotéis e as edificações horizontais às margens das rodovias e
nos subúrbios eram os chamados motéis e motor hotel. Mais
tarde, as edificações que continham mais de quarenta
unidades habitacionais, passaram a ser definidas como motéis
e aqueles que possuíam menos de quarenta unidades foram
chamados de motor hotels (LATIN, 2000 apud
CARVALHO, 2003). 
    Os motéis americanos eram chamados de Motor-inn
(Motor-Hotéis), na qual teve origem através da junção dos
primeiros fonemas de “motor” (de carro) aos últimos de
“hotel”, para designar este tipo de estabelecimento
(CAMPOS et al., 2010).
     No Brasil, existe uma grande imprecisão de localizar
estudos sobre os motéis, sabe-se apenas que, inicialmente,
esses empreendimentos possuíam a mesma finalidade que os
americanos e europeus.

   Contudo, com o decorrer dos anos, esse meio de
hospedagem passou a ser destinado a encontros amorosos
reservados (CARVALHO, 2003).
     Em Itaquaquecetuba - SP, em plena ditadura militar
(1967), começaram os atendimentos no Motel Playboy, este
funcionando de forma clandestina, pois a lei atuante na época
não permitia a inserção de hospedagens de rápida
permanência, acontecendo até de policiais da Delegacia de
Costumes ficarem escondidos, contando o tempo que cada
hóspede levava no estabelecimento. Entre os anos de 1980 e
1985, quando essa lei foi abolida, ocorreu um crescimento na
busca pelo serviço (PRZYBYLSKI, 2010). 
       No Brasil, essa nova modalidade de hospedagem, voltada
a práticas sexuais, promoveu grandes mudanças na estrutura
arquitetônica dos motéis. Estes passaram a ter garagens
privativas, camas de casal em todas as unidades habitacionais,
decorações suntuosas e corredor de serviço isolado, este com
o intuito de proporcionar privacidade, sem nenhum contato
direto entre funcionários e clientes (CARVALHO, 2003).

Quadro 1 - Parafilias e suas definições por agrupamentos classificatórios
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Fonte: adaptado de Lei Nº 3.536/96 e Lei Complementar Nº 004/92, 2023

Quadro 2 - Leis do município de Cuiabá-MT para o setor moteleiro e congêneres
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   É importante conhecer e diferenciar a termologia
“perturbações parafílicas”, na qual o indivíduo demonstra
algum tipo de transtorno que produz ao sujeito: sofrimento
pessoal, social, afetivo, profissional, dentre outros, na qual
precisa-se formular uma demanda psicoterapêutica a ser
trabalhada. Também é vista como um comportamento
variado da sexualidade ou transtorno de preferência sexual,
caracterizado como obsessivo, incontrolável e impulsivo. Um
sujeito que possui uma ou várias parafilias, não
necessariamente possui o transtorno parafílico, da mesma
forma que é possível conter uma única parafilia, e possuir o
referido transtorno. O que deve ser considerado para
determinar se o indivíduo tem, ou não, “perturbações
parafílicas”, é a existência de conflito que tal anseio provoca
(LOPES, 2017).
       Retomando as parafilias, é notável que algumas implicam
em questões de saúde e higiene. Assim, um motel exige mais
atenção à limpeza e desinfecção, visto que é a principal
preocupação da maioria dos hóspedes. Devido à grande
quantidade de pessoas que passam ali diariamente, o
ambiente e os mobiliários fincam propícios a grande
concentração de doenças e bactérias (CAIRES, 2022).
Contudo, o Quadro 2 a seguir, aborda algumas leis
municipais de Cuiabá-MT, para uso exclusivo do setor
moteleiro e congêneres.

Fonte: adaptado de LOPES, 2017
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sexo no ocidente, estímulos sexuais, estímulos sensoriais no
sexo, higiene em motéis, arquitetura sensorial, motel e
privacidade, dentre outros. Os critérios de exclusão de
materiais foram quanto aos trabalhos referentes a sexualidade
na adolescência, prática sexual de menores de 18 anos, sexo
no oriente e materiais de divulgação pornográfica, bem como
práticas que infringem a lei.
     Foram selecionados títulos das 2 primeiras páginas de
resultados, para leitura dos resumos, que de acordo com a
expressividade e afinidade da autora, passaram por um
segundo momento de escolha. Para por fim, foi realizado a
leitura na íntegra dos trabalhos selecionados. Nestes também
foram coletados dados escritos, porcentagens, gráficos e
imagens que serão analisados de maneira qualitativa.
      A etapa seguinte foi a dos estudos de caso, de forma
virtual e presencial, ambos serão realizados para análises da
arquitetura, do terreno e do contexto urbano, como
referencial de arquitetura moteleira.  Quanto ao levantamento
virtual, foram consideradas edificações de motéis divulgadas

em revistas e/ou periódicos de renome nacional, tais como
AU, Projeto & Design / Arcoweb, Vitruvius, Archdaily,
dentre outras. Estes foram selecionados por intermédio de
relevância e interesse da autora, dados que oferecem
contribuições para o crescimento do objeto de estudo.
       O estudo de caso presencial, foram realizados a partir do
método walkthrough, no qual houveram registro fotográfico
(mantendo o sigilo do local), anotações escritas e croquis dos
ambientes internos e externos. A escolha do estabelecimento
foi pela relevância e disponibilidade dos espaços, com
autorização e agendamento prévio da empresa, além de uma
pessoa responsável para acompanhamento.
        Todos os dados e informações primárias e/ou secundárias
adquiridas através dos estudos de caso, tanto virtuais, como
presenciais, foram anotadas e organizadas em forma de texto
na ferramenta Word, onde foi escrito o projeto de pesquisa, o
artigo científico e demais registros e documentações que
surgiram no decorrer do desenvolvimento do trabalho.
        A Figura 02 mostra os  principais termos de busca.

     Este trabalho tem natureza exploratória, levantando e
analisando de forma qualitativa, questões inerentes ao setor
moteleiro, neste são utilizados dados primários e secundários.
Então, o desenvolvimento deste trabalho ocorreu em duas
etapas: fundamentação teórica, através de pesquisa
bibliográfica (tratando do tema de maneira objetiva, e
também apresentando questões que o tocam, de forma direta
ou indireta); e estudos de caso, quanto ao local de
implantação do projeto e obras correlatas.
   Para tanto, as coletas de dados teóricos, pesquisa
bibliográfica (em meio físico), ocorreu por intermédio de
livros disponíveis na biblioteca do IFRO - Campus Vilhena e
possíveis aquisições pessoais. Já tratando da busca virtual,
este deu-se através de plataformas como: Google Acadêmico,
IBGE, Biblioteca Online do IFRO, SCIELO, Google Earth,
periódicos CAPES e repositórios de universidades, entre
outros.
       Os termos de busca foram: motel, locais para sexo,
prática sexual, atividade sexual, sexo, sexualidade, história do

3.0 Materiais e Métodos3.0 Materiais e Métodos3.0 Materiais e Métodos
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Figura 02- Mapa mental dos principais termos de busca

Fonte: acervo da autora, 2023
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Fonte: Guia de motéis, 2023

 Figura 5 - Fachada Motel Vintage Drive-inFigura 4 - Fachada Motel Adventure

Fonte: Guia de motéis, 2023

     Dando início aos resultados e discussões da pesquisa,
temos como estudo de caso virtual, dois empreendimentos do
setor moteleiro, o Motel Adventure e o Motel Vintage Drive-
in, ambos estão alocados lado a lado, se tornando
concorrentes um do outro.
     Os motéis possuem conceitos e temáticas diferentes, o
Motel Adventure é um empreendimento projetado para
usuários de alto padrão e que desejam usufruir de espaços que
relembrem a natureza. Já o Motel Vintage Drive-in,
proporciona espaços com características de décadas passadas
e conta com a possibilidade de suítes mais acessíveis
financeiramente. 
        Ambos estão localizados na Zona Leste de São Paulo, no
distrito de Vila Matilde, que é composta por uma zona mista
(uso comercial e residencial). O acesso dos estabelecimentos se
dá pela Rua Joaquim Marra, próximo a uma pista de alto
fluxo, a Avenida Radial Leste ou Avenida Conde de Frontin,
esta que cruza grande parte da capital (Figura 3). 
        No site oficial do Motel Adventure (2023) é mencionado
que “[...] Sua localização foi pensada estrategicamente para
garantir discrição e segurança e ao mesmo tempo fácil acesso
e visibilidade.”. Considerando o tamanho de São Paulo, a rua
de acesso aos motéis pode ser considerada de baixo fluxo,
contudo, é possível identificar pontos de ônibus próximos aos
estabelecimentos (Figura 3), ocorrendo uma grande
concentração de pedestres no entorno, contradizendo a ideia
de privacidade aos usuários.
    Analisando as vias principais dos estabelecimentos, é
previsível a facilidade que o cliente possui em entrar nos
motéis sem ser notado, saindo pela Avenida Radial Leste (em
laranja) e acessando a pista única (em rosa) que interligada
com a Rua Joaquim Marra (em azul). Contudo, no momento
da saída, o usuário não tem outra alternativa a não ser a Rua
Joaquim Marra (em azul). Pois, é impossibilitado o acesso
(em rosa) de quem vem do sentido oeste para a Avenida
Radial Leste (em laranja) (Figura 3).

4.1 Estudo de caso virtual - Motel Adventure e Motel Vintage Drive-in

    O Motel Adventure (Figura 4) possui uma fachada
diferente do convencional, esta que simula elementos da
natureza, torna-se destaque no entorno onde está inserido,
destoando das demais edificações.

       Já o Motel Vintage Drive-in (Figura 5), faz-se homogêneo
aos demais imóveis do entorno, mesmo utilizando de
elementos pouco convencionais em sua elevação, uma
guitarra e um capô de carro antigo.

Figura 3 - Localização | Pontos de ônibus | Sentido das vias

Fonte: adaptado de Google Maps, 2023
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 Figura 6 - Interior Motel Adventure 

Fonte: Guia de motéis, 2023

 Figura 7 - Interior Vintage Drive-in

Fonte: Guia de motéis, 2023

         O interior que dá acesso às garagens privativas das suítes
do Motel Adventure,dispõe de grande contraste entre o piso
claro e brilhoso, e o teto escuro e texturizado que simulam
rochas, além do uso amplo de iluminação cênica, que
proporciona alto requinte para o estabelecimento (Figura 6).

       Diferente de seu concorrente, o Motel Vintage Drive-in
não possui teto, apenas toldos para a proteção das entradas
das suítes e garagens privativas, proporcionando de uma linda
vista para o céu de São Paulo. Suas paredes são revestidas de
tijolinhos a vista e o chão paginado de piso intertravado,
assemelhando-se a uma vila antiga (Figura 7).

        Foi analisado que os motéis abordados possuem métodos diferentes, relacionado a organização das suítes. Enquanto o Motel
Adventure conta com duas temáticas de apartamentos (Suíte Rapel e a Suíte Rafting), o Motel Vintage Drive-in dispõe de sete
temáticas diferentes, estas distribuídas em duas categorias (Suíte Vintage Club e Suíte Vintage Drive). O Quadro 3 abaixo,
demonstra o comparativo de cada suíte dentro do seu destinado motel.

        Como demonstrado na última coluna do Quadro 3 á cima, o que se diferencia entre uma categoria e outra é a quantidade de
serviço que cada suíte proporciona, consequentemente, alterando o tamanho dos ambientes. Dessa forma, os serviços
disponibilizados por cada motel, variam de acordo com cada temática de suíte, como mostra o Quadro 4 – ‘a e b’ a seguir.
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Fonte: adaptado de Motel Adventure e Motel Vintage Drive-in, 2023

Quadro 3 – Comparativo entre as suítes do Motel Adventure e do Motel Vintage Dri-in



Quadro 4 - Serviços das suítes Motel Adventure

Fonte: adaptado de Motel Adventure e Motel Vintage Drive-in, 2023

Quadro 5 - Serviços das suítes Motel Vintage Drive-in

Fonte: adaptado de Motel Adventure e Motel Vintage Drive-in, 2023
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Figura 8 -  Suíte Rapel – variações de piso ‘a e b’ | Suíte Rafting - variações de iluminação ‘c e d’
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     Partindo para uma análise arquitetônica mais aprofundada
de cada temática, dá-se início às suítes do Motel Adventure,
este que traz em seu nome um termo em inglês, e que
traduzido para o português, significa “Aventura”. Para a
apropriação do vocábulo descrito, o estabelecimento propõe
duas suítes temáticas, nomeadas como Rapel e Rafting, que
são referências à duas modalidades de esporte que envolve
aventura e adrenalina.
       O Rapel é um esporte praticado com o uso de cordas e
equipamentos que auxiliam na descida de paredões e vão
livres. O Rafting é uma modalidade praticada com auxílio de
um bote inflável controlado por remos, na qual desce as
corredeiras de um rio (ECO BRASIL, 2023).
        Considerando que os nomes concedidos às categorias das
suítes possuam características marcantes por serem esportes
de aventura, a expectativa ao usufruir de um espaço como
esse, seria de sentir sensações parecidas, como praticar a
modalidade. 

        Como mencionado no Quadro 4, as categorias do Motel
Adventure diferenciam-se apenas pelo piso, estes que
remetem a quatro elementos diferentes (praia, fundo do mar,
pedra e ladrilhos).
        Observando as imagens das Suítes Rapel (Figura 8 – ‘a e
b’), independente da paginação do piso, as sensações
provocadas na autora foi a de estar presenciando uma parede
de escalada, devido a textura de pedra nas paredes, o forro
irregular e o pé direito duplo, que proporciona a sensação de
amplitude e imponência para o espaço. 
      Já analisando as Suítes Rafting (Figura 8 – ‘c e d’), a
sensação e a ilusão provocada é a de caminhar no fundo do
mar, devido ao piso reproduzir elementos encontrados no
oceano (algas, rochas, peixes, dentre outros) e pela
iluminação cênica que o ambiente proporciona, simulando
bolhas de água.
     Contudo, as percepções abordadas não são suficientes
para sustentar uma temática com essas características tão
individuais, como do Rapel e do Rafting. Para que mais 

sensações pudessem ser provocadas opina-se possibilidades e
soluções arquitetônicas para cada categoria.
       Nas Suítes Rapel, seria de grande acerto uma parede com
apoios de escalada sobre auxílio de cordas no teto, para o uso
de práticas sexuais e a disposição de equipamentos de
segurança, como capacetes, luvas e coletes. Na Suíte Rafting,
uma cama que se movimenta ou balanço que remeta a um
bote, também seria uma característica marcante para o
estabelecimento, juntamente com coletes e remos. O esporte
mencionado, é praticado a partir de correntezas de rios, no
entanto, o piso da suíte que simula o fundo do mar não
condiz com a temática proposta. 
      A Suíte Rafting introduziu todos os serviços oferecidos no
térreo, diferente da Suíte Rapel, que utilizou de mais um
pavimento para a inserção da sauna, spa com hidromassagem
e jardim de inverno, não só por conter maior número de
serviços, mas também, propositalmente, com o intuito de
passar a sensação de um ambiente mais alto, simulando
então, uma escalada de rapel.

Fonte: Guia de motéis, 2023
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e nível de serviços oferecidos, como foi mencionado no
Quadro 5. Contudo, as Suítes Vintage Drive, dispõe
apartamentos inspirados em diversos entretenimentos, como
desenhos, filmes e músicas, trazendo espaços menores e
poucas mobílias.
       O tamanho do apartamento das Suítes Vintage Drive é
relativamente pequeno, como solução de espaço, foi
necessário a utilização de dois níveis. O nível térreo é onde
está localizada a garagem privativa, copa e banheiro. Para
otimizar o estacionamento dos carros, ocorre uma relação
entre garagem e mezanino. Pois há um recuo sob a área
interna da suíte, o qual veículos não compactos utilizam para
encaixar parte do automóvel.
        O acesso à suíte é pelo mezanino, através de uma escada
metálica, e está disposto a aproximadamente 180 cm do piso
acabado, neste estão postas a cama, a televisão e a ducha,
além de espelho no teto. Este segundo nível possui um extenso
vidro, que além de segurança, possibilita ao usuário a vista de
todo o térreo. Neste vidro tem-se como decorativo, o capô de
um carro antigo, este muda sua cor conforme a temática do
apartamento. 

         Seguindo para o estudo de caso do Motel Vintage Drive-
in, é necessário abordar a relevância do nome composto que o
motel adquire.
       O termo “Vintage” refere-se a diferentes décadas passadas
e a palavra “Drive-in” refere-se a um estabelecimento
comercial ou serviço em que os indivíduos conseguem ser
atendidos sem sair do seu automóvel (DICIONÁRIO, P.,
2023). Logo, um motel Drive-in, oferece também um espaço
(estacionamento) para que seus clientes pratiquem suas
relações sexuais dentro do seu próprio automóvel, ou de
forma que o utilizem como estímulo.
     No Motel Vintage Drive-in, além dos recursos de um
drive-in convencional, o automóvel fica exposto dentro da
própria suíte, fazendo parte do cenário.
      Existem duas categorias de suítes no estabelecimento,
estas disponibilizam diferentes temáticas. Na categoria Suítes
Vintage Drive encontra-se os temas: Suíte Heróis, Suíte
Grease, Suíte Marilyn, Suíte Elvis e Suíte Beatles. E na
categoria Suítes Vintage Club dispõe-se: Suíte Las Vegas e
Suíte Nova Iorque. A categoria Suítes Vintage Drive, possui
um custo inferior as Suítes Vintage Club, devido ao tamanho 

     O chão da garagem privativa é em piso intertravado e
pedra brita. Os demais pisos são de revestimento cerâmico
preto e branco, na padronagem de um tabuleiro de xadrez. As
paredes são paginadas com diversas cores e texturas de
revestimentos, dependendo da temática que o apartamento
oferece. O forro dos apartamentos é de gesso branco e
disponibiliza iluminação focal nos pontos que necessitam de
maior destaque, como por exemplo, na parede onde está
inserida a textura que define cada temática. A Suíte Heróis
(Figura 9 – ‘a’), possui uma decoração inspirada nos filmes de
super-heróis das editoras Marvel e DC, exibindo nas paredes
imagens com diferentes personagens (Hulk, Mulher
Maravilha, Super Homem, Homem Aranha e Batman) e
inclusive trechos de histórias ilustradas. 
      Uma decoração mais P&B e vintage traz a temática à
Suíte Grease (Figura 9 – ‘b’), que faz homenagem a um dos
maiores filmes de romance dos anos 70 e 80, onde estão
estampados nas paredes, imagens do casal protagonista do
filme. Como um dos destaques do cinema norte-americano, A
Suíte Marilyn (Figura 9 – ‘c’) é dedicada a grande atriz
famosa dos anos 50 e 60, Marilyn Manroe.

A B C

Figura 9 - a) Suíte Heróis | b) Suíte Grease | c) Suíte Marilyn

Fonte: Motel Vintage Drive-in, 2023

25Arquitetura dos PrazeresPrazeres



     A Suíte Elvis (Figura 10 – ‘a’) é inspirada no cantor
estadunidense Elvis Presley, sucesso dos anos 50 e 60. E a
Suíte Beatles (Figura 10 – ‘b’), dispõe de uma decoração
inspirada na banda musical dos anos 60, The Beatles. Ambos
são referências do Rock in Roll e traz essa aparência aos
apartamentos.
     Já na categoria das Suítes Vintage Club, temos as
temáticas que remetem ao luxo. Ambos os apartamentos
desta categoria, que são dois, dispõem de grandes ambientes e
com diversos mobiliários. 
        As Suítes Vintage Club possuem 3 níveis de pavimentos
diferentes. O térreo dos apartamentos conta com garagem
privativa para dois carros, área gourmet (Figura 10 – ‘c’) e
banheiro, acomodando em seu ambiente, mesa para refeição,
sofá, bancada para preparo, pia, churrasqueira e uma
pequena copa com frigobar. 
         Por uma escada metálica, têm-se acesso ao segundo nível
do apartamento, a aproximadamente 1 metro do piso
acabado, onde encontra-se do lado direito, uma piscina
triangular com cascata (Figura 10 – ‘d’), esta possui um vidro
que permite a visualização de quem está em seu interior, pelo
térreo. O espaço é coberto por uma estrutura metálica
removível, possibilitando ao usuário a entrada de sol e
ventilação natural.
        Por outra escada de concreto, à esquerda, têm-se acesso
ao último nível do apartamento, a aproximadamente dois
metros do térreo, onde localiza-se a suíte, que dispõe de uma
barra de pole dance logo na entrada, além de televisão, cama,
ducha e lavatório.
         Todo o chão dos apartamentos das Suítes Vintage Club
é de piso cerâmico, preto e branco, na padronagem de um
tabuleiro de xadrez, assim como da outra categoria de suítes.
As paredes do primeiro e do segundo nível, são revestidos de
tijolinhos intertravados na cor branca e o forro é parcialmente
preto, provocando a sensação de um espaço mais alto. A suíte
possui sua decoração de acordo com a temática de cada
apartamento, contudo, ambos possuem uma parede toda de
vidro que dá visibilidade ao térreo e dispõem de espelho no
teto.

Figura 10 - a) Suíte Elvis | b) Suíte Beatles | c) vista da área gourmet d) Piscina com cascata

Fonte: Motel Vintage Drive-in, 2023
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       Dentro desta luxuosa categoria de suítes, têm-se a Suíte
Las Vegas (Figura 11 – ‘a’), esta que dispõe de uma decoração
inspirada na cidade estadunidense, Las Vegas, uma das
cidades mais turísticas do mundo. Nas paredes da suíte é
possível identificar imagens de jogos, com cartas, dados e
fichas, fazendo referência ao jogo de poker, além de ostentar
notas de dólares, visto que a cidade é muito conhecida pelos
grandes cassinos.
        Por fim, ainda dentro da categoria da Suíte Vintage Club
(Figura 11 – ‘b’), temos a Suíte Nova Iorque, que é inspirada
em um dos grandes centros de New York. Nas paredes da
suíte é possível observar o cenário da cidade estampado nas
paredes, como se estivesse observando às alturas.

Fonte: Motel Vintage Drive-in, 2023

Figura 11 - a) Suíte Las Vegas | b) Suíte Nova Iorque

    Partindo para um comparativo entre as suítes dos
estabelecimentos, fica claro que o Motel Vintage Drive-in
possui maior diversidade de suítes, tendo valores inclusive
destoantes entre si, mas correspondentes à estrutura ofertada.
Os dois motéis possibilitam o pernoite, com opção de horas
adicionais. Como diferencial, o Motel Adventure contém
cozinha em suas dependências com cardápios variados, como
cortesia, os usuários que adquirem o pernoite, ganham café
da manhã e almoço gratuito.
       Ambos os motéis possuem diversidade em temáticas, estas
que provocam sensações diversificadas, se tornando atrativas
para o retorno dos hóspedes, que por curiosidade, são
instigados a conhecer o de que há diferentes nas demais suítes.

4.2 Estudo de caso presencial - Fire Club Swing
   Outro empreendimento estudado, contudo,
presencialmente, foi o Fire Club Swing, este localizado no
município de Cuiabá-MT, no bairro Shangri-lá, zona
residencial urbana. O estabelecimento atende às necessidades
espaciais para práticas sexuais liberais e se encontra em uma
residência adaptada para casa noturna. 
      De acordo com Sig Cuiabá (2023), a edificação possui
867,36 m² de área construída e está inserida dentro de 7 lotes
unificados, que somados, correspondem a 2.848,69 m².
Porém, considerando imagens de satélite, estima-se que a área
construída seja de aproximadamente 2.000 m². Observa-se
ainda que a mesma não comporta apenas o estabelecimento
de lazer, mas também uma residência, destinando apenas 50%
do prédio para uso comercial. 
   Como é possível observar na Figura 12 – ‘a’, o
empreendimento possui três acessos em três diferentes ruas,
sendo elas: Rua Tailândia, Rua Java e Rua Cinco, ambas com
baixo tráfego automobilísticos.
        A entrada principal do estabelecimento (Figura 12 – ‘b’)
se dá por um portão implantado na Rua Cinco, destacado por
duas grandes palmeiras localizadas dentro da edificação,
somente este é utilizado por clientes. O muro alto e extenso
cobre todo o estabelecimento, tornando o lugar totalmente
privativo. 

    Observa-se ainda que o portão foi instalado em uma
posição diagonal, para proporcionar discrição, enquanto o
motorista é identificado através das fendas horizontais no
muro, para autorização do ingresso.
   A capacidade de lotação do empreendimento é de
aproximadamente 500 pessoas. O estacionamento que é
privativo e conta com vagas para aproximadamente 70 carros,
se torna um diferencial para a discrição dos clientes, visto que
nenhum outro estabelecimento local com o mesmo uso, utiliza
dessa estratégia. A administração permite práticas sexuais em
toda a edificação, incluindo áreas externas (dentro do
perímetro dos muros do terreno), sendo usual a ocorrência
também no estacionamento.

Fonte: a) adaptado de Google Earth, 2023 | b) Google Street View, 2018

 Figura 12 - a) Localização | b) Acesso principal
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sintam mais à vontade, contudo, dificulta a locomoção de
quem transita pelo local. 
      Algumas das paredes do estabelecimento possuem
adesivos brancos de silhuetas femininas, que dá referência a
cultura atual, na qual utilizasse da figura de mulheres como
objeto sexual. Já os banheiros, são paginados por
revestimentos cerâmicos de cores e texturas variadas.
    A climatização dos ambientes se dá através de ar
condicionado, pois devido às atividades físicas o ambiente
precisa de temperatura baixa, para alcançar conforto térmico
para os usuários. As aberturas presentes no local não são
suficientes para a ventilação do espaço, visto suas proporções,
além de serem vedadas para segurança do local. 
       Existem vários espelhos dispostos por todo a casa, estes
são segmentados, para em caso de quebra, possa evitar a
troca de todo o espelho. Também são protegidos por uma
barra de aço fina, disposta na altura do encosto das cadeiras,
para evitar contato de objetos e de pessoas, impossibilitando a
quebra do mesmo. 
         O bar do estabelecimento contém freezer com bebidas e

         O acesso à recepção do empreendimento ocorre por uma
extensa calçada. Ao lado direito, encontra-se uma área
gourmet com mesas, cadeiras, churrasqueira, mesa de sinuca e
piscina. 
       A recepção do Fire Club Swing é composta por poucos
mobiliários, sendo estes, um balcão e uma estante com
bebidas e guarda-volumes. Após o pagamento dos clientes,
estes recebem uma pulseira de identificação e comanda para
consumo. O salão da Casa de Swing, é composto bar e áreas
de estar (Figura 13 – ‘a’), com mesas e cadeiras, sofás, pufes,
um palco retangular com aproximadamente 10m², neste há
duas barras de Pole Dance (Figura 13 – ‘b’) e aparelhagem do
DJ e há ainda um mini palco circular em frente ao bar, este
com cerca de 30 cm de raio e também com uma barra para
dança (Figura 13 – ‘c’). 
       De forma pretenciosa, todos os ambientes da casa
noturna são escuros, o piso, as paredes, o forro e os
mobiliários são parcialmente pretos. A iluminação local é
praticamente inexistente, compreende apenas por lâmpadas
coloridas e algumas fitas de LED, para que os usuários se 

uma bancada para a preparação de drinks, a louça suja é
lavada em um tanque no exterior da casa. O balcão de
atendimento possui aproximadamente 120 cm de altura e 40
cm de largura, para evitar que pessoas subam, para práticas
sexuais, ou toquem nos funcionários e objetos do bar. 
     Ao redor do salão estão alocadas algumas unidades de
quartos e suítes, privativos e coletivos. Todos, possuem
poucos mobiliários, sendo estes apenas cama, pufe e cadeira
erótica (Figura 13 – ‘d e e’), variando entre os ambientes. A
estrutura das camas e dos pufes são de MDF espesso, para
suportar grande concentração de peso e movimento, ambas
são revestidas de courino, que é de fácil manuseio para a
higienização, alta durabilidade e resistente contra impactos.
As cadeiras eróticas são parafusadas ao chão, para evitar sua
locomoção e prover segurança ao usuário. 
       Além de quartos e suítes convencionais, a Casa de Swing
conta com um quarto destinado a exibicionismo, onde os
praticantes são assistidos por outras pessoas através de um
vidro temperado transparente, permitindo o estímulo à
parafilia de voyerismo.

Fonte: acervo da autora, 2023

Figura 13 - a) Salão | b) Palco retangular | c) Palco circular | d) Quarto com cama e pufe | e) Cadeira erótica
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      O espaço Fire Club Swing, também dispõe de ambientes
menos convencionais (Figura 14 – ‘a’), como jaulas ou gaiolas
feitas de ferro, muita das vezes utilizadas para bondage, prática
convencional de BDSM (Bondage, Disciplina, Dominação,
Submissão, Sadismo e Masoquismo) e cabines de Glory Hole
(Figura 14 – ‘b e c’), com estrutura de madeira e revestimento
de madeirite, onde os praticantes não possuem contato visual,
apenas toque físico aos órgãos genitais que são exibidos por
uma fenda forrada, também de courino.
     O madeirite, utilizado nas cabines de Glory Hole, é um
MDF extremamente fino, facilitando com que o órgão genital
masculino de tamanho reduzido, utilize as cabines com maior
facilidade. Contudo, por ser um material delicado, em
momentos de maior excitação, o elemento é quebrado
constantemente pelos usuários.
     Todos os banheiros dispostos nas suítes, possuem cubas
embutidas nas bancadas e box privativo para o chuveiro. É
notório a preocupação na execução destes que, não possuem
quinas. As bancadas estão encaixadas no chanfro de canto do
banheiro (Figura 14 – ‘d’) e os granitos utilizados como
revestimento para o box possuem suas bordas boleadas (Figura
14 – ‘e’), assim, evitado lesões graves em caso de acidentes.
Uma das suítes coletivas contém uma banheira de
hidromassagem iluminada para aprimorar as fantasias dos
indivíduos.

     Existem placas de aviso dentro de todos os banheiros,
pedindo para que os clientes não subam sobre as bancadas, pois
possui risco de quebra. Considerando que exista um grande
fluxo de gente diariamente na casa noturna, o ideal seria
reforçar a segurança dessas bancadas, para que estas suportem
maior concentração de peso. Outra solução, seria a substituição
das cubas embutidas por cubas de sobrepor, impossibilitando a
subida dos usuários nas mesmas.
      Nenhum quarto ou suíte disponibiliza acessórios eróticos
para o uso comum, como chicote, vibradores, algemas, dentre
outros. Logo, fica à disposição do cliente a mobilidade desses
utensílios. O único produto sexual vendido pelo
estabelecimento são preservativos masculinos. 
    No geral, a decoração é bem simples, não possui
praticamente nada de acessórios de embelezamento, como
cortinas, tapetes ou forro de cama. Não foi possível identificar
a oferta de toalhas ou papeleiras, nem mesmo nas áreas de
banho, como chuveiro e banheira.
        A acessibilidade do local é praticamente escassa, é evidente
a quantidade de desníveis existentes em diversos cômodos, não
priorizando pessoas com dificuldade de locomoção. Todos os
banheiros tem bancadas estilo flutuante, possibilitando um
PCD utilizar o mobiliário tranquilamente, logo, é perceptível a
falta de espaço para tal realizar um giro de 360º. 

      O palco que está elevado à aproximadamente 50
centímetros do piso acabado, não comporta nenhuma rampa de
acesso, apenas uma escada metálica com guarda-corpo. O piso
de toda a edificação é revestido de granito, exceto o palco que
comporta um revestimento cerâmico liso mais claro, ambos são
perigosos por serem escorregadios, dificultando tanto para
quem se locomove no espaço, quanto para quem se apresenta
no palco. Sua vantagem é a praticidade para a limpeza, visto
que o ambiente precisa de constante higienização.
        Para a não dissipação de doenças e bactérias, a limpeza
dos mobiliários é feita através de álcool, o chão é lavado com
água sanitária, e a banheira de hidromassagem (para
aproximadamente 6 pessoas) e a piscina são indispensáveis o
uso do cloro.
       É perceptível a insuficiência de equipamentos de combate
contra incêndios dentro do estabelecimento, não sendo possível
identificar nenhum hidrante, extintor, alarme, mangueira,
placas de sinalização ou até mesmo saídas de emergência com
portas corta-fogo. Considerando que os fluxos internos da
edificação provocam a sensação de percorrer um grande
labirinto, esta carência de equipamentos coloca em risco a vida
de muitas pessoas que ali frequentam.

13
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Figura 14 - a) Jaula ou gaiola | b e c) Cabines Glory Hole | d) Bancada encaixada | e) Box com bordas boleadas

Fonte: acervo da autora, 2023
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      Devido a inúmeras parafilias existentes, foi desenvolvido o Quadro 6, este com soluções arquitetônicas destinada a
específicos fetiches.

Fonte: acervo da autora, 2023

Quadro 6 - Parafilias e suas soluções arquitetônicas
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0.50.5
Estudos PreliminaresEstudos Preliminares



      Para a realização de um projeto arquitetônico de um
motel de grande porte, foi escolhida a cidade de Cuiabá,
capital do Estado do Mato Grosso.
       Segundo o IBGE (2023), Cuiabá foi fundada no ano de
1719, mas só se tornou capital do estado do Mato Grosso em
1835. O censo do IBGE de 2022, registra um pouco mais de
650.000 mil habitantes no município. 
    Cuiabá é uma cidade muito conhecida pela grande
quantidade de pontos turísticos, estes, que atraem turistas de
grande parte do Brasil. 
        O Portal Turismo (2022) menciona que, os pontos fortes
do município são os comércios e as indústrias, representada
pela agroindústria, logo, possuindo boa infraestrutura. No
censo de 2021, foi registrado que a média salarial dos
trabalhadores é de 4 salários mínimos (IBGE, 2023).
Considera-se que o nível de infraestrutura e economia local da
cidade, influenciou na implantação desse empreendimento.    

Fonte: adaptado do Google Maps, 2023

Figura 16 - Localização da implantação do projeto

Av. Miguel Sutil
Av. Manoel José de arruda

Figura 15 - Cidade de Cuiabá, MT

Fonte: Portal Turismo, 2022

       O terreno está localizado no bairro Porto, seu acesso se dá por duas movimentadas vias arteriais de grande influência na
cidade. Sua face nordeste fica para a Avenida Manuel José de Arruda e a face sudoeste para a Avenida Miguel Sutil, esta que liga a
cidade de Cuiabá e Várzea grande, divididas apenas pelo rio Cuiabá que passa a pouco mais de 500 metros da área de estudo. A
Figura 16, mostra o local exato da implantação do projeto.

5.0 Estudos Preliminares5.0 Estudos Preliminares5.0 Estudos Preliminares
5.1 Contextualização da cidade de Cuiabá - MT 5.2 Estudo do Terreno
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AV. MIGUEL SUTIL

Av. Manoel José de Arruda

Figura 17- Localização do terreno e análise do entorno

Terreno

Posto de combustível

Funilaria e pintura

Auto peças

Centro automotivo

Distribuidora de
suplementação e
materiais hospitalares

Atacado de cerveja

Loja de colchões

Empresa de lubrificante

Construtora de estradas

Oficina mecânica

Bar

Associação dos supermercados

Viveiro de mudas

Locação de ônibus

Distribuidora de piscinas

Fonte: adaptado do Google Maps, 2023

Av. M
iguel Sutil

Skykine 2

Skykine 3
Terreno

Figura 19- Mapa da localidade das skylines

Skykine 1

Skykine 4

Fonte: adaptado de Google Maps, 2023

Av. M
iguel Sutil

Av. Manoel José de Arruda

5.4 Legislações de Ocupação de Solo
       Para dar início ao projeto do empreendimento moteleiro,
foi-se necessário uma análise das leis municipais, sendo elas:
uso e ocupação do solo e código de obras.
      Foi identificado que o terreno apresentado está localizado
em uma Zona de Interesse Histórico, logo, predomina-se o
uso misto.  A altura da edificação influencia nos afastamentos
da mesma, logo, considerando que a foi concedido uma
altura total de 10,10 metros, fica definido um afastamento
frontal de no mínimo 1,85 metros e afastamento lateral de no
mínimo 2,30 metros. Segundo os índices urbanísticos do
município de Cuiabá, deve-se aproveitar no máximo 80% do
terreno, possibilitando então 20% de área permeável. 

Vias coletoras

Rio CuiabáTerreno

Vias estruturais Vias principais

Vias locais

Figura 18 - Hierarquia das vias

Fonte: adaptado de Google Maps, 2023
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      Para a escolha do terreno foram considerados algumas
particularidades sobre sua localização. Tendo em conta que
muitas pessoas que utilizam os estabelecimento moteleiros,
sentem a necessidade de discrição, logo, o entorno da área
precisa da existência de comércios que  semanalmente são
frequentados pelos mesmos.
        Na Figura 17, é possível identificar a existência de alguns
comércios que facilmente poderiam ser usados como um álibi
caso alguém seja visto pelo entorno do motel.

5.5 Estudo do Entorno
   Após analisar o entorno do terreno proposto, foi
identificado que a maioria das construções existentes são
comerciais, essas contendo uma arquitetura mais moderna. A
altura do gabarito é de no máximo 2 pavimentos. Aos
arredores é possível identificar pouca arborização, exceto em
vazios urbanos e áreas residenciais. Toda arborização é
composta por pequeno e médio porte.
    Para melhor entendimento, foram realizadas algumas
skylines do entorno do terreno selecionado (Figura 20). O
mapa ao lado (Figura 19) mostra o local de cada uma.

5.3 Mobilidade Urbana
     O terreno escolhido, fica na divisa de dois bairros de
Cuiabá,  o bairro Porto (onde está localizado) e o bairro
Coophamil. Esses bairro são divididos apenas pela Avenida
Miguel Sutil, essa que interliga a cidade de Cuiabá e Várzea
Grande. 
      Como mostra a análise das vias abaixo (Figura 18), ambas
as avenidas em que envolvem o terreno são vias estruturais,
logo, possuem grande fluxo de automóveis, de pequeno à
grande porte. A vantagem dessas vias de alto tráfego para o
empreendimento moteleiro proposto é a descrição para quem
acessa o motel, pois dificilmente será notado pelos demais que
trafegam pela avenida.
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Skyline 01

Skyline 02 Proj. da edificação proposta

Skyline 04

Skyline 03

Fonte: acervo da autora, 2023

Figura 20 - Skylines do entorno
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Figura 22 - Carta solar a 15,6º Sul

Fonte: SOL-AR 6.2, 2023

Figura 23 - Estudo da trajetória solar 

Fonte: acervo da autora, 2023

Quadro 7 - Quadro de incidência solar anual nas faces da edificação 

Fonte: acervo da autora, 2023

Sul

Oeste

Leste

Norte

Figura 24 - Direção do vento em Cuiabá -
MT

Fonte: pt.weatherspark, 2023

    O conforto térmico de uma edificação é de extrema
importância, principalmente em ambientes de longa
permanência. E para dar início ao projeto, foi necessário um
estudo de incidência solar no terreno escolhido, para isso, foi
utilizado o Software SOL-AR, este que gerou uma carta solar
referente a cidade de Cuiabá - MT, que fica à uma latitude de
15,6º Sul (Figura 22).
        O quadro de incidência solar ao lado (Quadro 7) mostra
quais faces da edificação proposta apresenta maior insolação
em diferentes épocas do ano. 
        As cores utilizadas para identificação da fachada na
forma de estudo da trajetória solar (Figura 23),
correspondem com as mesmas cores do Quadro 7.

5.7 Sol

Figura 21 - Esquema de condicionantes climáticos

Fonte: acervo da autora, 2023

5.8 Ventos
     Para melhor elaboração projetual, foi-se necessário
estudar a direção do vento na cidade de Cuiabá, visto que isso
interfere diretamente nas decisões de posicionamento das
esquadrias.
       É possível observar na Figura 24, que o norte e o leste é
onde possui maior intensidade de vento, variando conforme a
época do ano. E nas direções sul e oeste, o vento se locomove
com menos intensidade.

        A cidade de Cuiabá, é uma cidade extremamente quente
comparada a outras cidades do estado do Mato Grosso, isso
devido a sua proximidade com a linha do Equador que
influencia diretamente na quantidade de radiação solar sobre
a mesma. Não só isso, mas também devido ao rápido
crescimento urbano, havendo mais concentração de
edificações e pavimentação.
     O clima de Cuiabá varia entre estação seca e estação
úmida. A estação seca ocorre entre maio e setembro, onde os
dias são quentes. Já a estação úmida ocorre entre outubro de
abril, quando ocorrem as chuvas e o ar fica um pouco mais
úmido.

5.6 Clima
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Bloco ‘B’ Bloco ‘C’

Fonte: acervo da autora, 2023

Bloco ‘A’

Circulação Externa

Figura  25- Divisão dos blocos

Suítes individuiais Suítes coletivas Serviço/Administrativo

Área externa Área de concivênciaCirculação de serviço

Fonte: acervo da autora, 2023

Figura 26- Divisão dos setores

5.9 Setorização
    Com base nos estudos de casos apresentados
anteriormente, foi possível elaborar um projeto de
hospedagem moteleira, segura e  privativa, gerando discrição
para seus usuários, e obviamente, sem intervir no fluxo de
funcionários.
      O projeto proposto é uma edificação de grande porte
composta por dois pavimentos, sendo térreo e pavimento
superior. Sua divisão é definida por três blocos, esses
nomeados como, Bloco ‘A’, Bloco ‘B’ e Bloco ‘C’, ambos
acessados por circulação externa, como mostra a Figura 25.
Para essa divisão foram considerados, os acessos do terreno,
os condicionantes climáticos, bem como sua funcionalidade.
   Para melhor entendimento do projeto, foi necessário dividi-
lo por setores, sendo eles: área externa, serviço/administração,
suítes individuais e suítes coletivas, apresentado na Figura 26.

        As suítes individuais estão posicionadas tanto no térreo,
quanto no pavimento superior, onde suas faces principais
estão posicionadas nos lados Sudeste, Sul-Sudeste, Sul, Sul-
Sudoeste e Sudoeste. Já as suítes coletivas ficaram situadas
para os lados Norte, Nordeste e Noroeste. Sua composição se
dá por garagens privativas no térreo e os apartamentos no
pavimento superior.
        O setor de serviço/administrativo está praticamente todo  
no terréo, contendo apenas um apoio de DML no segundo
piso. Seu grupamento está próximo do setor das suítes
coletivas, com uma de suas faces para Noroeste. O centro de
convivência, está posicionado entre os dois blocos, recebendo
ventilação cruzada tanto do Noroeste, quanto do Nordeste.
        A área externa da edificação é formada por, guarita, área
de resíduos, casa de gás e estacionamento dos funcionários,
todos acessados pelo exterior da edificação.

Fonte: acervo da autora, 2023

Figura  27- Esquema de fluxograma 
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Quadro 8 - Programa de necessidades área externa e área de serviço/administrativo

Fonte: acervo da autora, 2023

Área de serviçoÁrea externa

Fonte: acervo da autora, 2023

Figura 28 - Setorização dá Área Externa e Área de Serviço / Administrativo

5.11 Necessidades Projetuais
       Se dá o programa de necessidades a partir da função do
empreendimento, que é a utilização do seu interior para as
práticas de relações sexuais, tanto a dois, quanto em grupo.
      Como dito anteriormente, o projeto foi dividido por
setores para melhor entendimento, sendo eles: área externa,
serviço/administração, suítes individuais e suítes coletivas.

5.11.1 Área Externa e Área de Serviço/Administrativo
       A Área Externa e Administrativa está localizada no
térreo da edificação, já a Área de Serviço está disposta tanto
no térreo (maior parte) quanto no pavimento superior. A
Figura 28 mostra ambas setorizações, e o Quadro 8 apresenta
o seu programa de necessidades.
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Quadro 9 - Quadro de serviços oferecidos por cada suíte individual

Fonte: acervo da autora, 2023

5.11.2 Suítes Individuais
      As suítes individuais estão posicionadas no Bloco A, e
estão numeradas do 01 ao 17, com o sufixo ‘A’ como
referência. Devido sua planta baixa ser espelhada, fez com
que algumas suítes se repetissem. 
       As suítes 01A, 04A, 06A, 08A, 10A, 12A, 14A e 17A
estão todas posicionadas no térreo, já as suítes 02A, 03A,
05A, 07A, 09A, 11A, 13A, 15A e 16A estão com suas
garagens privativas no térreo e o apartamento no pavimento
superior. O esquema abaixo representa a setorização
mencionada (Figura 29).
    As suítes do pavimento superior, como diferencial,
possuem varandas com vistas privilegiadas para para a
Avenida Miguel Sutil. Devido a discrição ser indispensável em
uma hospedagem moteleira, uma adesivagem instalada não
permite a visualização de fora para dentro, somente de dentro
pra fora, inclusive no período noturno.
         Ao todo são 9 tipos de apartamentos, cada um com suas
diversidades, diferenciadas por dimensões, layouts ou serviços
que ambas oferecem. O Quadro 9 ao lado, apresenta de uma
forma detalhada essas particularidades.

Suítes 01A e 17A Suítes 02A e 16A Suítes 03A e 15A

Suítes 04A e 14A Suítes 05A e 13A Suítes 06A e 12A

Suíte 07A Suítes 08A e 10A Suítes 09A e 11A

Fonte: acervo da autora, 2023

Figura 29 - Setorização das suítes individuais - Bloco ‘A’
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Quadro 10 - Quadro de suítes coletivas e suas parafilias

Fonte: acervo da autora, 2023

5.11.3 Suítes Coletivas
    As suítes coletivas estão posicionadas no Bloco B,
numeradas do 01 ao 04, com o sufixo ‘B’ como referência. Os
4 apartamentos estão localizados no pavimento superior e
suas garagens privativas se localizam no térreo. O esquema
abaixo representa a setorização mencionada (Figura 30).
     A suíte 01B, despõe de um grande living com sofás,
poltronas e camas, esses direcionados para o palco, o qual
possui um telão em sua parede. O apartamento 02B, simula
um bar, contendo mesas, cadeiras e alguns jogos, como
sinuca. A suíte 03B, simula uma praça, essa contendo palco,
arquibancada, fonte de água, lixeiras seletivas, bebedouro,
estátuas e banheiros que remetem a banheiro químico. Já a
suíte 04B, é inspirado em uma casa de swing, contendo
mobiliários eróticos, jaulas, cabines “Glory Hole”, labirinto,
entre outros equipamentos. O principal público para a suíte
04B  é o público BDSM.
     Todos os apartamentos, em exceção do quarto 03B,
possuem sauna e mezanino. Os mezaninos contém quartos
privativos, seja pra usar á dois ou em grupo. 
       Como mostra o Quadro 10, todos os quartos atendem
uma parafilia ou mais, e para relembrar suas reais definições,
foi elaborado o Quadro 11.

Fonte: acervo da autora, 2023

Quadro 11 - Quadro de parafilias e suas definições

Fonte: adaptado de LOPES, 2017

Suíte 01B Suíte 02B Suíte 03B Suíte 04B

Figura  30- Setorização das suítes coletivas - Bloco ‘B’

40



41Arquitetura dos PrazeresPrazeres



0.60.6
ProjetoProjeto



Projeto: Casa Bac69

Endereço:

Terreno:

Construção:

Cuiabá, Mato Grosso, Brasil

6.523,82 m²

4.184,4 m²
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     A Hospedagem Moteleira Bac69, foi projetada com o
intuito da unificação de um motel convencional e uma Casa
de Swing, esses, que são estabelecimentos que atendem a
diferentes aspectos das práticas sexuais e relacionamentos
íntimos, embora tenham propósitos e abordagens distintas.
      Os motéis convencionais são geralmente personalizados
para oferecer benefícios temporários aos seus clientes. Eles
são conhecidos por fornecer quartos por períodos curtos de
tempo, geralmente por algumas horas, para encontros
discretos, momentos íntimos ou estadias rápidas. O principal
foco dos motéis convencionais é proporcionar privacidade aos
casais ou indivíduos que desejam um espaço discreto para
atividades íntimas.
       As Casas de Swing são locais voltadas para adultos que
buscam interações sociais e experiências sexuais consensuais
com outros adultos. Elas geralmente são frequentadas por
casais ou indivíduos específicos em explorar sua sexualidade
de maneira aberta e consensual. Além das áreas destinadas às
atividades sexuais, as casas de swing também oferecem
espaços sociais, pistas de dança e outros locais para promover
a interação entre os frequentadores.
     A partir disso, a edificação proposta aborda em suas
funcionalidades o uso dos dois estabelecimentos, o coletivo e

6.1 Ficha Técnica

        A origem do nome Casa Bac69 (baco 69), se deu devido
ao deus das festas, do vinho, da alegria e do teatro, chamado
de Dioniso pelos gregos antigos e conhecido como Baco pelos
romanos. Os gregos cultuavam fortemente o deus Baco e
faziam rituais conhecidos como bacanais, onde havia alto
consumo de vinhos, transes e orgias.
       O sufixo ‘69' presente no nome, representa uma posição
sexual, na qual duas pessoas buscam o prazer ao mesmo
tempo através do sexo oral simultâneo.

6.2 Nome do Projeto

Figura 31 - Deus grego Dioniso, conhecido pelos romanos como Baco

Fonte: Daniel Silva, 2023

6.3 Conceito

6.4 Partido
       A proposta da Casa Bac69 sugere ambientes integradores,
com um foco especial na qualidade dos produtos e serviços
oferecidos, bem como na consideração de diversas sensações e
estímulos para os usuários.   
        Para levar á diante o conceito mencionado, toma-se que
o partido se deu através da ideia das parafilias, desenvolvendo
a criação de espaços e ambientes que compartilham diversos
estímulos e gostos sexuais, esses, que podem ser acessados por
emoções e sensações físicas, seja por meio de fatores visuais,
dimensionamento dos espaços, disposição dos ambientes,
conexão com a natureza ou pelo fornecimento de privacidade.
       Logo, a unificação de um motel convencional e uma Casa
de Swing, surge a proposta da Casa Bac69, na qual oferece
produtos/serviços de qualidade, proporcionando também,
distintas sensações no usuário através dos materiais, texturas,
cores, elementos, tamanhos e principalmente na qualidade,
além de atender pessoas com deficiência (PCD).

6.0 Projeto6.0 Projeto6.0 Projeto
 o individual, sendo opcional para a escolha do usuário.
Ambos os usos, atendem variedades de gostos e fetiches,
proporcionando novas experiências, possibilitando novidades,
se tornando um diferencial para o estabelecimento que deseja
promover inovações. 

Figura 32 - Grafismo do nome Bac69

Fonte: acervo da autora, 2023
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456.56.56.5       SituaçãoSituaçãoSituação

       Situado no Bairro  Porto, entre a Avenida Miguel Sutil e
a Avenida Manoel José de Arruda. O terreno soma uma área
de 6.523,82 m² destinado a implantação do projeto.



GUARITA

CENTRO DE CONVIVÊNCIA

PERGOLADO

FOSSA

CERCA VIVA **

* Dentro do terreno foi feito um caminho
de acesso a edificação, seu objetivo é
esconder a guarita, deixando o
estabelecimento ainda mais privativo.
** Para ocorrer ventilação cruzada entre
os Blocos ‘A’ e ‘B’ e impedir a
visualização do centro de convivência
para a área externa da edificação, foi
implantada uma cerca viva separada por
pilares de madeira.
  A taxa de ocupação total foi de
aproximadamente 35%.

AV. MANOEL JOSÉ DE ARRUDA

ACESSO DE

CLIENTES

VEGETAÇÃO EXTERNA

SUMIDOURO

CAMINHO DE ACESSO Á EDIFICAÇÃO *
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CALHA METÁLICA

FLOREIRA

CORREDOR TÉCNICO

     A escolha do telha termoacústica
se deu visando o contorto dos
ambientes, considerando que
Cuiabá é uma cidade muito quente,
além de ser um material muito leve,
minimizando as cargas na fundação
da edificação.
  O mecanismo do teto retrátil
exposto sobre a suíte 03B é
dobrável para  abertura e
fechamento. Seu material é de vidro
e possui um sistema de vedação ao
redor das bordas dos painéis,
fazendo com que o teto seja á prova
d'água quando fechado. 03
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7.0 Considerações Finais7.0 Considerações Finais7.0 Considerações Finais
    A proposta apresentada aborda um tema sensível e
inovador como a integração de elementos de motéis
convencionais, as casas de swing e a abordagem das parafilias.
Também, foram apresentadas questões relevantes
relacionadas às práticas sexuais, quanto aos ambientes
moteleiros e às atitudes sociais em relação ao sexo.
        Após os estudos referente á pesquisa, é compreensível a
involução da aceitação quanto as práticas sexuais, na qual,
atualmente carrega estigmas e tabus podendo impactar a
acessibilidade de diferentes formas de expressão sexual.
Apesar disso, acredita-se que o nicho de pessoas que
frequentam esses espaços moteleiros, possam vir
desmistificando esses ideários.
      Após realização das pesquisas, foi possível entender a
diferença dos termos, sexo, sexualidade e práticas sexuais e
compreender o impacto significativo quando expressadas de
forma incorreta. Também é compreensível a diferenciação
entre parafilias e transtornos parafílicos, o que se torna
extremamente útil pela complexidade do tema. De forma
sucinta, o que as diferenciam é o contexto consensual e o
respeito aos limites éticos e legais. Práticas parafílicas podem
ser seguras e consensuais quando ocorrem dentro de limites
aceitáveis   e com o consentimento informado de todas as
partes envolvidas. As normas sociais e culturais
desempenham um papel na percepção de parafilias. O que é
considerado aceitável pode variar em diferentes culturas e ao
longo do tempo. É fundamental adotar uma abordagem
sensível que não patologize automaticamente as pessoas com
parafilias.
     Por fim, os estudos de caso, tanto presencial, quanto
virtual, foram de grande influencia nas decisões projetuais,
possibilitando uma versão melhorada para cada uso,
entendendo como os aspectos da arquitetura possam
influenciar na segurança, na privacidade, na saúde, nos
estímulos sensoriais e emocionais, para a composição de
espaços acessíveis, impulsionando sentimentos na composição
de ambientes que atendem a diversidade de gostos sexuais e
estímulos dos usuários.

Arquitetura dos PrazeresPrazeres
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